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Entenda como, com o avanço da idade, a presbiopia 
e a catarata podem danificar a visão. Conheça os 
procedimentos disponíveis para resolver o problema

A
ssim como todos os outros órgãos 
e tecidos do corpo humano, os 
olhos sofrem com o desgaste 
natural conforme a idade avança. 

Como nós, as células do organismo vão 
envelhecendo e isso pode afetar o funcio-
namento de algumas estruturas.

Um dos sentidos muito afetados pela idade 
é a visão. Entre as alterações, pode ocorrer o 
amarelamento ou o escurecimento dos olhos, 
causado pelo longo período de exposição à 
luz ultravioleta, vento e poeira, o surgimento 
de manchinhas, a diminuição da produção 
lacrimal e da lubrificação ocular, entre outras.

Na maioria das vezes, apesar do descon-
forto, essas alterações não causam grandes 
prejuízos à visão, diferentemente de dois dos 
efeitos do envelhecimento ocular que, uma 
hora ou outra, segundo o oftalmologista e 
fundador do Instituto da Visão de Curitiba 
(iVisão), Marcello Fonseca, vão chegar para 
todos: a presbiopia e a catarata.

A primeira é bastante conhecida como 
“vista cansada” e causa dificuldade para 
enxergar à curta distância. A catarata se 
caracteriza pela perda gradual da visão e, 
segundo a Organização Mundial da Saúde 
(OMS), é a principal causa de cegueira 
reversível no mundo.

No Brasil, de acordo com levantamento do 
Conselho Brasileiro de Oftalmologia (CBO), a 
doença é responsável por 49% dos casos de 
perda de visão. Mas como o envelhecimen-
to dos olhos pode causar esses problemas e 
como reverter? Para isso, é necessário enten-
der um pouco mais sobre nossos olhos.
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